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Foi a 31ª morte em 12meses;
No Distrito Federal, mendigo

teve corpo queimado

-GOIÂNIA E BRASÍLIA- Uma moradora de rua
foimorta a tiros na noite de quarta-feira,
emGoiânia.O suspeito de cometer o cri-
me é um menor de idade, que foi
apreendido em flagrante. O motivo do
assassinato, segundo os policiais, seria
um acerto de contas por tráfico de dro-
gas, pois a mulher devia para o suspeito,
que é traficante. Esta é a 31º morte de
pessoas em situação de rua na Grande
Goiânia desde agosto do ano passado.
Os policiais informaram que a mulher

estava na calçada, aos fundos de um su-
permercado, quando um motociclista
passou atirando. Junto com ela, estava
outromorador de rua, que conseguiu fu-
gir. A testemunha informouàpolícia que
tambémeraalvodo traficante.Quandoo
menor de idade foi apreendido, o sobre-
vivente o reconheceu.
A Grande Goiânia já registrou 31 mor-

tes de pessoas em situação de rua, con-
forme levantamento da Delegacia Esta-
dual de Investigação de Homicídios. A
sequência de crimes começou no dia 12
de agosto do ano passando, quando um
jovem de 22 anos foi morto com três ti-
ros. Usuário de drogas, ele teria sido
morto por um soldado da PolíciaMilitar,
que foi preso.
Desde o início da escalada de violên-

cia, a Polícia Civil descarta a possibili-
dade dos crimes estarem relacionados.
No entanto, em duas execuções, câme-
ras de segurança filmaram o momento
em que um homem, aparentemente o
mesmo, atira e mata pessoas que dor-
miam emcalçadas da capital. O suspei-
to ainda não foi identificado.
Emmaio, por causadaondade violên-

cia contra moradores de rua, o procura-
dor-geral daRepública, RobertoGurgel e
a ministra da Secretaria de Direitos Hu-
manosdaPresidênciadaRepública,Ma-
ria do Rosário, cobraram providências
do governo e da Justiça de Goiás. O go-
verno federal suspeita da atuação de um
grupo de extermínio.
Em Brasília, um morador de rua está

internado no Hospital Regional da Asa
Norte, emestado grave, após ter 70%do
corpo queimado. A vítima, de 49 anos,
teve queimaduras dena região da cabe-
ça e no corpo. Segundo o G1, quatro
moradores de rua estavam dormindo
no local no momento do crime. Um
grupo de três homens encapuzados
passou por volta de 5h pelo local em
que a vítima dormia. Os suspeitos joga-
ram gasolina em uma fogueira feita pe-
lo grupo. l

Moradora de rua
é assassinada
em Goiânia

Eles eram contratados da banda
Gurizada Fandangueira e

prestaram depoimento ontem

-PORTO ALEGRE- Dois músicos que eram
contratados com frequência pela banda
Gurizada Fandangueira confirmaram
ontem, em depoimento na 1ª Vara Judi-
cial de Rosário do Sul, que o grupousava
fogos de artifício em seus shows e que a
boate Kiss, atingida por um incêndio na
madrugada de 27 de janeiro que causou
a morte de 242 pessoas, estava superlo-
tada.Obaterista Eliel Bagesteiro deLima
e o guitarrista Rodrigo Lemos Martins,
quemoram emRosário, também confir-
maramque a evacuação do local, depois
de iniciado o fogo, foi dificultada pelos
obstáculos colocados na porta principal
do estabelecimento.
Os músicos foram ouvidos como víti-

mas da tragédia. Lima, primeiro integran-
tedabandaaserouvidopela Justiça, refor-
çou a informação de que a banda já havia
usado fogos de artifício em outras apre-
sentações na Kiss. Os artefatos, segundo
ele, erammontados e acionados por Luci-
ano Bonilha Leão, produtor da banda.
Leão é umdos réus da ação criminal re-

ferenteao incêndio, juntamentecomovo-
calista Marcelo de Jesus dos Santos e de
dois sócios da boate, Elissandro Spohr e
MauroHoffmann. Também são réus o ex-
sócio da Kiss, Elton Cristiano Uroda, e o
contador Volmir Astor Panzer, por falso
testemunho.
Omúsico tambémconfirmou que a bo-

ate estava superlotada.
— Levamos pelo menos 10 minutos

para chegar até o palco. Era muito difí-
cil se locomover e tínhamos que passar
nos espremendo nas pessoas— relatou
à juíza. (Flávio Ilha) l

Músicos confirmam
que boate Kiss
estava superlotada
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Escritora e fundadora do Grupo de
Pais de Homossexuais, Edith
Modesto avalia como um retrocesso
a conduta do governo em relação
aos transexuais e lembra que a
discussão avança no mundo

Edith Modesto

‘Nesse governo, tudo está voltando atrás’

lComo a senhora avalia esse recuo do go-
verno?
Achoumacoisa terrível.Estouao ladodaspes-

soas, vendo o sofrimento delas. Desses jovens
principalmente.Eles se sentemdesrespeitados, e
de fato são.Alémde todaadificuldadedese sen-

tir de gênero diferente do que nasceram. Além dis-
so, são considerados não sujeitos. Quando tem
umaboa notícia, vem a decepção. É uma profunda
decepção. Parece uma brincadeiramacabra.

l Quais as dificuldades de um pai ao desco-
brir um filho transexual?
É muito complicado criticar os pais que não

aceitam o filho transexual . O homossexual po-
de passar a vida sem que se perceba que ele faz
parte de umaminoria. O transexual não tem co-
mo esconder. Estou com o caso de um menino
de 9 anos, que nasceu menina. Estamos tendo
problemas para trabalhar a questão na escola.
Os colegas e professores estranham. É um per-
curso muito complicado para os pais.

lQual é a realidade dos adolescentes transe-
xuais hoje?
Temos casos de tentativa de suicídio. Muitos

ficam desesperados na hora da puberdade. Por
isso defendemos a interrupção, com hormôni-
os. O ideal é bloquear a puberdade, para ter
tempo de fazer um acompanhamento psicoló-
gico antes da chegada dos hormônios. Sem esse

cuidado, muitos começam a tomar hormô-
nio clandestinamente. As características se-
xuais secundárias os fazem sofrermuito, por-
que a sociedade aindanão sabeque isso exis-
te. É o maior sofrimento que se pode imagi-
nar para um jovem.

lComo a senhora avalia as políticas públi-
cas relacionadas ao público LGBT?
Está tudo empacando. Nesse governo, tudo

está voltando atrás. Até isso. Eu desconfio
que por trás disso está a atuação da bancada
mais conservadora. É preciso preparar a so-
ciedade. É um tema já bem avançado nos Es-
tados Unidos e em alguns países europeus.

lPelo que observa, com que idade o jovem
se percebe transexual?
É muito importante o acompanhamento de

um endocrinologista. Mas sem dúvida na pré-
adolescência, quando esses sinais da transe-
xualidade aparecem, a criança já deveria usar
hormônio. Até mesmo antes dos 12 anos. E é
esse aconselhamento, para a redução de da-
nos, que fazemos no GPH. l

Corpoacorpo

Brasil faz duas cirurgias de
mudança de sexo a cada dia

-RIO, SÃO PAULO E BRASÍLIA- Em meio à polêmica sobre a
redução da idade mínima para a cirurgia de troca
de sexo, um levantamento obtido pelo GLOBO
mostra que transexuais brasileiros recorrem cada
vezmaisaesse tipodeprocedimentonaredepúbli-
ca de saúde. Nos últimos cinco anos, o número de
operaçõesdemudançadegênerocresceude forma
constante e, atualmente, são realizadas duas cirur-
gias por dia no país. Segundo dados do Ministério
da Saúde, desde agosto de 2008, quando a cirurgia
começou a ser oferecida pelo Sistema Único de
Saúde (SUS), foram realizados 2.714 atendimentos
hospitalares e ambulatoriais para o processo de
mudança do sexo masculino para o feminino. No
período, o governo gastou R$ 314mil.
Em2009, foram realizados 501procedimentos de

mudança de sexo, número que cresceu para 510,
em 2010, e para 706, em 2011. No ano passado fo-
ram realizados 896. Até omomento, o país não rea-
liza cirurgias demudança do sexo feminino para o
masculino. Na quarta-feira, o Ministério da Saúde
haviapublicadoumaportariaqueautorizavaaope-
ração e alterava a idade mínima do procedimento
de21para18anos.PorordemdoPaláciodoPlanal-
to, contudo, a portaria foi suspensa nomesmo dia.
O presidente do Conselho Federal de Medicina

(CFM), Roberto d'Ávila, criticou o governo.
— A portaria anulada não estava de acordo com

nossoparecer. Está havendoumaatualizaçãodesse
assuntonomundo inteiro. Tambémnãonosquise-
ram nos ouvir, porque nós pedimos tempo para
que aguardassem. E eles editaram e claro que foi
uma medida absolutamente inadequada para o
momento, intempestiva, açodada, como sempre. E
por isso tem que recuar. Parece que de vez em
quando surge alguém mais lúcido “que bobagem
vocês fizeram”. E aí eles recuam.
Nanotadivulgadaontemsuspendendoos efeitos

daportaria, oMinistériodaSaúde informouquevai
considerar o parecer do CFM sobre o tema. O go-
vernoquerquehajamaisdiscussãosobreapossível
redução da idade mínima para o início de trata-
mento com hormônios e atendimento psicológico
para pessoas emprocesso demudança de sexo.
OpresidentedaAssociaçãoNacional deTravestis

e Transexuais, Cris Stefanny, também criticou o re-
cuo. Segundoele, ogovernoestácedendoàpressão
de fundamentalistas religiosos. Stefannydizquees-
tes grupos fizeramforteoposiçãodapresidenteDil-
ma na campanha passada e, agora, estão inviabili-
zando a adoção de importantesmedidas.
O promotor Diaulas Ribeiro, doMinistério Públi-

co doDistrito Federal, umdosprimeiros a criticar a
forma como foi proposta a redução da idademíni-
ma para o tratamento pré-cirurgia de mudança de
sexo, concorda comoposicionamento doCFM so-
bre o tema. Ele lembraque aquinta ediçãodoDici-
onário de Saúde Mental (DSM-5), elaborado pela
AssociaçãoAmericana de Psquiatria, publicada em
maio,mudaocritérioparaaabordagemdaquestão
da identidade de gênero. E essasmudanças não fo-
ram levadas em consideração na portaria publica-
da (e depois suspensa) pelo governo.
—O que legitima o exercício legal daMedicina é

oCFM.O governo passou por cima disso. Comba-
se nas inovações editadas pelo DSM-5, o conselho
vai modificar protocolos. Por isso, foi prudente, ao
não publicar nada antes de ter uma base científica
—diz Diaulas, precursor na defesa dos direitos dos
transexuais noMinistério Público.

APENAS QUATRO HOSPITAIS REALIZAM CIRURGIA
Ainda que tenha havido um grande aumento da

procura pela cirurgia nos últimos anos, a limitação
da oferta do serviço e a carência de profissionais
têm sido alvo de críticas de transsexuais emédicos
no país. Atualmente, apenas quatro hospitais estão
credenciados para realizar a cirurgia de mudança

de sexo: o Hospital de Clínicas de Porto Alegre, o
Hospital das Clínicas da Universidade Federal de
Goiás, o InstitutodePsiquiatriadaFundaçãoFacul-
dadedeMedicinadeSãoPauloeoHospitalUniver-
sitário Pedro Ernesto, da Universidade Estadual do
Rio de Janeiro (Uerj) . Em todos eles, a agenda de
cirurgias está completa até o final do ano.
Em São Paulo, onde funciona o hospital com

maior capacidade para operações de mudança de
sexo, é feita uma cirurgia por semana, cer-
ca de cinquenta por ano. Em média, um
paciente fica em torno de três anos na fila
de espera. Em Goiás, a coordenadora do
projeto transexualismo do Hospital das
Clínicas, Mariluza Terra Silveira, afirmou
que a espera para a realização da cirurgia
já chega a “quase seis anos de fila”. A de-
mandaatual naunidademédica ébastan-
te superior à equipe disponível.
—Háumagrandeprocura. Temospaci-

entes do Pará,MinasGerais, Paraná,Mato
Grosso, Tocantins e de outros estados. A
procuraégrandeenãoestamosmaisacei-
tando pacientes para procedimentos por-
que não temos capacidade de resolução.
Enquanto a equipe não for ampliada, é
impossível fazermais cirurgias—disse.
A inexistênciadehospitais credenciados

noNorte e Nordeste tem levado transexu-
ais a viajarempara outros estados para re-
alizarem o procedimento cirúrgico, o que
temagravadoo tempodeespera. Por con-
ta da necessidade de deslocamento, mui-
tos transexuais não conseguem realizar a cirurgia
em virtude de dificuldades financeiras.
Na Bahia, a transexual Jeane Louise, de 22 anos,

decidiupassarpeloprocessode redesignação sexu-
al pela rede pública de saúde, mas não tem condi-
ções de arcar com uma viagem para outro estado.
Ela lembra que, mesmo que entre no programa de
tratamento fora de domicílio, tendo sua passagem
paga pelo poder público, não tem condições de
sustentar-se pormais de um ano emoutro estado.
—No tratamento fora dedomicilio, espera-se em

uma fila enorme. A passagem é paga pelo poder
público, mas os custos de hospedagem ficam por

conta da paciente. E, nessa situação, fica complica-
do,porqueéuma filadeanos.Hámuitasqueprefe-
rem juntar o dinheiro e realizar a operaçãono exte-
rior, na Tailândia— afirmou.
Desde 1997, a transexual Carla Amaral, de 40

anos, tenta fazeracirurgiademudançadesexo.Na-
quele ano, inscreveu-se emumprojeto experimen-
tal deuma faculdadedeMedicina, emCuritiba. To-
mouhormônios, teve o laudode encaminhamento

para a operação, mas o projeto não vin-
gou. Em 2008, quando a cirurgia passou a
ser ofertada pelo SUS, voltou a batalhar
por uma vaga. Ela conseguiu entrar na fila
em 2010, mas, até hoje, nem por consulta
passou. Ela não temcomoarcar comuma
cirurgia em clínica particular.
—Estounuma fila àesperadeumacon-

sulta em um desses quatros centros que
fazema cirurgia. E terei que começar tudo
outra vez. Estou com 40 anos, tomo hor-
mônio desde os 15— contou.

NECESSIDADE DE MAIS CLÍNICAS
A representante social das travestis e

transexuais noConselhoNacional de Saú-
de (CNS), Fernanda Benvenutty, aponta a
necessidade de credenciamento de novas
clínicas para a realização de cirurgias no
país, sobretudo noNordeste. Ela reconhe-
cequeamudançada idademínimaparaa
realização da operação aumentará a de-
manda pelo procedimento.
—Éurgenteocredenciamentodenovas

unidades, porque a demanda é grande. Há meni-
nasquesaíramdaParaíbaqueestãohámaisde três
anos na fila em São Paulo e Rio de Janeiro. A nova
portaria garante a ampliação desses outros servi-
ços. Eu acredito que com ela, a alta demanda pode
diminuir— afirmou.
Procurado pela reportagem, oMinistério da Saú-

de informou, por meio de sua assessoria de im-
prensa, que os estados emunicípios são os respon-
sáveis pelo pedidode credenciamentodeunidades
médicasparaa realizaçãodaoperaçãodemudança
de sexo, e nãoogoverno federal. (ColaboraramAn-
dré de Souza eMaiáMenezes) l

Recuo em portaria que criava novas regras é criticado por associações emédicos
ARQUIVO PESSOAL

Espera. Jeane Louise, que vive na Bahia, quer fazer a cirurgia, mas diz não ter recursos para viajar para outro estado
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